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A VEGETAÇAO DA MATA RIBEIRINHA NO CURSO MEDIO DO RIO JACUf. RS

Solon Jonas Longhi, Migue1 Antão Dur10 e José Newton Cardoso Marchiori
Departamento de Ciincias Florestais. Centro de Ciincias Rur~s.UFSM.
Santa Maria, RS.

RESUMO
A composlçao f10rística e estrutura da mata ribeirinha na

re ç i e o do curso medio do Ri o Jacuí foi caracteri zada pe1 a anã1ise de
10 amostras. Encontrou-se uma alta heterogeneidade, grande densida
de de indivíduos e presença de algumas especies exclusivas para es
te tipo florestal na região.

SUMMARY
LONGHI,S.J.; OURLO,M.A. and MARCHIORI,J.N.C., 1982. The river bank

vegetation in the mid f low of the Jacuí River, RS. Ciincia
e Natura (4):151-161.
The f lor-i stic composition and wood structure of the river bank

of the Jacuí River mid f10w was characterized through the ana1ysis
of ten samp1es. A high heterogene, 1arge individual density and
presence of some exc1usive species for this type in the region,were
found.

INTRODUÇi'\O
O vale do curso medio do Rio Jacuí, originalmente, estava

coberto.por uma densa mata subtropica1. A ocupação agrícola, nesta
região, provocou um intenso desmatamento, restando atualmente uma
cobertura florestal bastante reduzida. As ãreas ainda com vegetação
florestal localizam-se, principalmente, em encostas de difícil ace~
so, em faixas descontínuas às margens do Rio Jacuí, ou em pequenas
ilhas.

Como a proximidade do rio fornece condições especiais para
o desenvolvimento de certas espécies, procurou-se estudar separad~
mente este tipo florestal, que foi denominado de Mata Ribeirinha.

REVISAO DE LITERATURA

A caracterização de um tipo florestal deve ser fundamenta
da. se~undo RIZZINI (14), em caracteres fisionõmicos e eco1õgicos.

A vegetação natural ocorrente ãs margens dos rios aprese~
ta, devido ã condições eco1õgicas específicas, uma composição f10rí~
tica e uma fisionomia singular, suficiente para caracterizã-1a como
um tipo florestal prõprio.
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E por este motivo, que na literatura fitogeogrãfica enco~
tram-se termos como Mata de Igapõ (HUECK, 9), Floresta Ripãria, Ma
ta de Galeria e Mata Ci1iar (RIZZINI, 15) para denominar a vegetação
associada aos rios. O primeiro destes termos i de uso ·restrito para
a Mata Tropical Pluvial da Amazônia e os restantes, para a vegetação
florestal associada aos rios em regiões campestres: Em virtude dis
so, preferiu-se denominar a mata em estudo de Mata Ribeirinha, por
se tratar de uma vegetação que não i bem definida pela terminologia
usua 1.

Os mitodos de anã1ise estrutural de Vegetação baseiam-s~
normalmente, em cã1cu10s de Abundância, Dominância e FreqOência,co~
forme recomenda CAINE & CASTRO (3). BRAUN-BLANQUET (1) aconselha o
uso do Valor de Cobertura (Abundância + Dominância Relativas), ten
do em vista que a FreqOência tem uma influência na hierarquia das e~
picies constituintes de um povoamento, quando estas se encontram uni
formemente .distribufdas.

A Abundânci a, segundo LAMPRECHT (10, 11), i o número de f~
dividuos das diferentes e sp êc t e s existentes na floresta, referido por
unidade de ãrea (geralmente em hectare). A Abundância Relativa indl
ca a participaçâo das espicies em percentagem do número total de ar
vores levantadas.

Segundo FONT-QUER (7) e FORSTER (B), Dominância i a medi
da de projeção total do corpo das ãrvores. Como em florestas muito
densas i diffcil e praticamente impossfvel determinar os valores de
projeção horizontal das copas das ãrvores, CAINE & CASTRO (3) sug~
rem que se utilize a Area Basal dos fustes como substituição â ãrea
de projeção das copas, jã que existe estreita correlação entre ambas.
Tal correlação foi encontrada por BRONIG & HEUVELDOP (2), LONGHI(12)e
VOLKART (16) entre outros.

A regeneração natural i tambim um critirio importante para
a caracterização da vegetação e compreensão de sua dinâmica,como con
sideram FINOL (4, 5, 6) e PETIT (13).

MATERIAL E METO DOS

Esta pesquisa foi desenvolvida na ãrea a ser
Barragem de Dona Francisca, âs margens do Rio Jacuf e
Estado do Rio Grande do Sul.

O levantamento da vegetação foi realizado em 10 amost~as• 2retangulares de 200 m (10 x 20 m), dispostas paralelamente ao lei
to do rio e distribufdas ao acaso na ãrea de estudo.

A regeneração natural foi avaliada por levantamentos
sub-amostras quadrangulares com ãrea de 9 m2.

inundada pela
Jacuizinho,

em
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RE~ULTAOOS E OISCUSSAO

A mata ribeirinha apresenta um numero elevado de espécies
lenhosas (Tabela I). Este fato deve-se a ocorrência de várias espé
cies adaptadas a condições e co l ôç t c a s particulares do local,além das
entidades botânicas menos exigentes e de maior plasticidade.

TABELA I. NOME CIENTTFICO E FAMTLIA BOTANICA DAS EspEcIES LENHOSAS.

N9 NOME CIENTTFICO F AMTu A

1
2
3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18

19

20
21
22
23

24
25
26
27

28

29
30

31
32.

33

Aeaeia reeurvaBenth.

Aetinos temom co nc o l or (Spreng.) MUll. Arg.
A l.cho r-nea t r i p linervia(Spreng.) Mall. Arg.
A llophy l.ue e du lis (Camb.) Radlk.
Apuleia l e i oe ar pa (Vog.) Macbr.
Ateleia glazioviana Bail.
Ba Lf ou ro de nd ro n riedelianum (Engler) Engler
Bauhinia oan d i cane Benth.
Blepharoealyx anq ue t i j'o l i a Berg
Cab r a l.e a q l.ab e r r-i ma A. Juss.
Ca l l i an âra se lloi (Spreng.) Macbr.
Campomanesia xa n th o ca rp a (Mart.) Berg
Casearia silvestris Sw.
Ce s t r um c a l.u o i num Wi lld.
Chrysophy L Lum gonoearpum (Mart. & Eichl. )Engl.
Chrysophyllum marginatum(Hook. & Arn.)Radlk.
Cupania vernalis Camb.
Dalbergia fruteseens (Vell.) Britt.
Enterolobium oontor-toei l iquum (Vell.) Morong.
Erythroxylum de ci du um St. Hil.
Eugenia r-oe t r-i fo l-i a Legr.
Eugenia uwi f l.o r a L.

Eugenia sp.

Faq ar-a »h o i f o l i a (Lal111l.) Engler
Fieus e no rmi:s (Mart. ex Miq.) Miq.
Fieus sp.
Gomidesia sellowiana Berg.
Inga marginata Willd.
Lo ncho ca rp ue nitidus (Vog.) Benth.
Lueh ea di va r-i ea ta Mart.
Maba ineonstans (Jacq.) Griseb.
tâa oh ae r-i um stipitatum (OC.) Vogo
Manihot grahami Hook.

Leguminosae
Euphorbiaeeae
Euphorbiaeeae
Sapindaeeae
Leguminosae
Leguminosae

Ru t a ce ae
Leguminosae
Myrtaeeae
Meliaeeae
Leguminosae
Myrtaeeae
Flaeourtiaeeae
So Lana oe ae
Sapotaeeae
Sapotaeeae
Sapindaeeae

Leguminosae
Leguminosae

Ery thoxy La ce ae
Myrtaeeae
Myrtaeeae
Myrtaeeae

Rutaeeae
Moraeeae
No oa ae ae

Myrtaeeae
Leguminosae
Leguminos ae
Ti l.i ao ea e
Eb e na ee ae
Legumi nosae
Eupho rb i a ce ae
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TABELA I. Continuação.

NQ NOME CI ENTTF 1 CO FAMTuA

34 Matayba elaeagnoides Radlk.
35 Myrceugenia euosma (Berg) Legr.
36 Myrciaria tenella (DC.) Berg
37 Myrocarpus frondosus FR. Allem.
38 Nec t andr a megapotamica (Spreng.) Nees
39 Nectandra saligna Nees ex Mart.
40 Ocotea puberula Nees
41 Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan
42 Pouteria gardneriana (A. DC.) Radlk
43 Pouteria salicifolia (Spreng.) Radlk
44 Prunus s ubco r-iae ea (Chod. & Hassl.) Hoehne
45 Psychotria cartaginensis Jacq.
46 Randia armata (SW.) DC.
47 Rapanealorentziana Mez
48 Rapanea umbe lla ta (Mart.) Mez.
49 Rollinia exalbida (Vell.) Mart.
50 Rupre oh t i a laxiflora Meissn.
51 Sebastiania k l.o t ze ch i ana MiJll. Arg.
52 Sebastiania schottiana (MOll. Arg.)Milll. Arg.
53 Solanum verbascifolium L.

54 Sorocea bonp landii (Bai 11.) Burger
55 Strychnos brasi liensis (Spreng.) Mart.
56 Tabebuia alba (Cham.) SW.
57 Tabebuia umbellata (Sond.) Sandw.
58 Terminalia australis Camb.
59 Trema micrantha (L.) Blume
60 Trichilia catigua A. Juss.
61 Trichilia elegans A. Juss.
62 Trichi lia hieronymi Griseb.
63 Vitex megapotamica (Spreng.) Mold.

Sapindaceae
Myrtaceae
Myrtaceae

Leguminosae
Lauraceae
Lauraceae
Lauraceae
Leguminosae
Sapotaceae
Sapotaceae
Rosaceae
Rubiaceae
Rubiaceae
Myrsinaceae
Myrsinaceae
Annonaceae
Polygonaceae

Euph o rb i a ce a e
Euphorbiaceae
Solanaceae
Moraceae
Loganiaceae
Bignoniaceae

Bignoniaceae
Combre ta ceae
Ulmaceae
Meliaceae

Meliaceae
Meliaceae
ve rb enao eae

Desta forma, observa-se na mata ribeirinha uma nítida in
fluência da oscilação do nível d'água na distribuição das especies.

Sobre o solo pedregoso, resistindo ã força da água corre~
te e suportando submersão temporãria, são características: Calliandm
selloi, Pouteria salicifolia, Sebastiania schottiana e Terminalia
australis.

Em condições mais estãveis ocorrem ainda Salix huml:oldtiana,
Calliandra tweedii, Celtis spinosa, Ateleia glazioviana, Sebastiania
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k l o t z oh i ana , Lu eh ea di va r-i ca ta , Rap arie a fel'l'uginea, Paq ar a hiemaZis,
Cas e ar-i a e i Lvee t r i s , Eugenia un-i f Lona e AZoysia e e l.Lou i i ,

Em zonas mais elevadas a vegetação assemelha-se quanto a
fisionomia e composição florística, ã mata secundária ocorrente na
região.

Deve-se ressaltar que, das espécies acima citadas, o tim
bõ (AteZeia gZazioviana) e arvore típica das regiões fisiogrãficas
do Plana·lto Médio e Alto Uruguai, e que Sebastiania Schottiana e
Tel'minaZia austl'aZis são espécies abundantes nas matas ciliares da
Depressão Central e Campanha.

Na Tabela I, pode-se observar, ainda, que as famílias Le
guminosae, Myrtaceae e Euphorbiaceae, são as melhores representadas
em número de espécies neste tipo florestal.

Na Tabela 11 estão relacionadas as espécies não lenhosas
encontradas na mata ribeirinha, predominando os representantes das
famílias Polypodiaceae, Gramineae e Compositae.

TABELA 11. NOME CIENHFICO E FAMrLIA BOTANICA DAS EspEcIES NM LENHOSAS.

NQ NOME CIENHFICO FAMrUA

1

2
3
4
5
6
7
8
9

10
11

12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22

Aca Zypha q ra ci: Zis Spreng.
AcaZypha hispida Burm.
Aca Zypha mu Zticau Zis M~l1. Arg.
Adiantum cuneatum Langsd. & Fisch.
Adiantum spp.
Al t e xman ih ev a mi o r-an tha R. E. Fries
Aneimia phyZZitidis (L.) SW.
Al'is t o l ooh i a t.r-i anqu Lar-i e Chamo & Schlecht.
Al'l'abidaea ch i ea (H. et B.) Verlot.
Axonopus compl'ess us (SW.) Beauv.
Bacchal'is sp.
BZainvi l.l ea bial'is tata DC.
BZechnum spp.
Boh eme r i a oauda t:a SW.
Car di os p e rmum ha l i ca oab u l.um L.

Chapta Li a nutans (L.) Hensl.
Chome l i a obtusa Chamo & Schlecht.
Ch ue q u e a ramo e i e e i ma Lindm.
CZivia miniata (Hook.) Regel
Combr e t um fl'uticosus (Loefl.) Stuntz
Cypel'us he nmaf ro di: tus (Jacq.) Standl.
Cypel'us 1'0 tundus L.

Euph o rb i a oe ae

Eupho rb i a ce ae
Eupho rb i a ee ae
Po Zypodiaceae
PoZypodiaceae
Amal'anthaceae
Schizaeaceae
Al'is ti o l och i ac ea e
Bignoniaceae
Gpamineae
Compositae
Composi tae

Po Zypodiaceae
Ul'ticaceae
Sapindaceae
Compositae

Rubiaceae
G'ram i n e a e
Amal'y l l i dao ea e
Co'71bl'e ta ce ae
Cypel'aceae
Cypel'aceae
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TABELA 11. Continuação.

NQ NOME CIENTrFICO' FAMrU A

23 Cyperus sp.
24 Dalechampia micromeria Bai11.

25 Desmodium affine Sch1echt.

26 Desmodium uncinatum (Jacq.) DC.

27 Domj op t e r-i e multipartita (Feê ) Sehnem

28 Do ru op t e r-i s sp.
29 Doxantha ungis-cati (L.) Miers.

30 ::"f'oryopteris spp.
31 Elephantopus mol.lis HBR.

32 Hybanthus bigibosus (St. Hil.) Hass1.

33 Hydrocoty l e l e uc o c eph a l:a Chamo & Sch1echt

34 Hypoxis de c umb ene L.
35 Ichnanthus pallens(Sw.) Munro ex Benth.

36 Mikania cyananch7..fo lia H. & A.

37 Nephrolepsis spp.
38 Ocimum selloi Benth.

39 Oly l'a humi lis Nees

40 Oplismenus h i r t e l.l.ue (L.) Beauv.

41 Op l i e menue setarius(Lam.) Roem. & Sch.

42 Oxalis ar t i cu l.ata Savigny

43 Oxalis m a l ob o l.b a Cav.

44 Oxalis martiana Zucc.

45 Pae s i f l o ra e Le q-ane Master

46 Pavonia sepium St: Hil.

47 Petiveria alliacea L.
48 Phyllanthus niruri L.
49 P'i.p e r q au dch a ud i a num Kunth

50 Pithecoctenium achinatum (Jacq.)K. Scham.

51 P't er i d i um aquilinum (L.) Ruhn

52 Re/!mium hypocapium (L.) Hems1ey

53 Rue l l i a angustifolia (Nees) Lind.

54 Sarchorachis obtusa (Miq.) Trel.

55 Sel'jania sp.
56 Sida rhomb i f o l i a L.
57 sm i l a» b r ae i l i ene i e Spreng.

58 Smilax sp.
59 Talinum paniculatum (Jacq.) Gaertn.

60 T'radee aan t i a fluminensis Ve11.
61 I'r-i p o qand ra e l onqa i a (G.G. Meyer) Wood.
62 zebrina pendula Schmizl.

Cyperaceae
Euph or-b i: aceae

Leguminosae
Leguminosae
Polypodiaceae
Polypodiaceae
Bignoniaceae
Po lypodiaceae
Compositae
Y i o l ac ea e
Umb e l.li j er ae

Amal'y L Li. da ee ae

G rami ne ae
Compositae
Polypodiaceae
Labiatae

Gramineae
Gramineae
Gramineae
Oxalidaceae
Oxalidaceae
Oixa l i da ee ae

Fas e i f l or ao eae
Malvaceae
Phy ti o l ac ca ce ae
Eup h o rb i a ce ae

Piperaceae
Bi gnoniace ae
Po lypodiaceae
Rt!biaceae

Acanthaceae
Piperaceae

Sapinàaceae
Mal.u ao ea e

Li l.i ac ea e
Li l.i ac eae
Portu l.a eo ac ea e

Commeli naceae
Commeli naceae
Commelinaceae
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A fisionomia do estrato inferior na mata ribeirinha é,ai.!l.
da, fortemente caracterizada pela abundância de ReZbunium hypocaE

piu~, HydrocotyZe ZeucocephaZa e espécies das familias Oxalidaceae,
Piperaceae. Acanthaceae e Cyperaceae. Serjania sp. (Sapindaceae) é
a liana mais freqUente.

A abundância absoluta e relativa das es p ê c í es com DAP>lOcm
ê apresentada na Tabela 111. Encontrou-se~elevado numero de indivi

NQ ESP[CI ES

TABELA 111. ABUNOANCIA, OOHINANCIA E VALOR DE COBERTURA DAS f.SPtcIES COM DAP ~ 10 eM.

ABUNoANCIA
ABSOLUTA RElATIVA
(NQ/H') «)

VALOR DE

COBERTURA

, AlCfOt'nea t rçp t i neroc a

2 AlZophylus e du l i o
3 Apu.Zeia le í oca rp a
4 Ateleia q l a ziav iaria

5 8auhinia oan dí oane

6 Blephorocalyx angustifoliuB

7 Cabra Zea J l abe rr-i aa
8 Campoman ee i a r an th aaar-p a
9 Caseal'ia si zvee tr-i e

10 Chame lia ob tUBa

11 Chl'y80phy 1 Zum gonocQl'puno:

12 Chl"jJ80phy Hum nal'ginatwrr

11 Cupania vel'na lis
14 En t e r o l ob iur: cor.tcl'tisiLiquu-
15 Fl4genia invelucl'ata
16 Eugenia roe t ri jo li a
17 E!-tgfi"lia e p .

18 Fi~U.8 o!'ganensis
19 GOwtidesia 86 z:lm.1iana
20 1n9a marginata
21 Lonch oa arp ue ni tidus
22 Lueh e a citJa:ricc.ta
23 Mo.bo.incans to."lE
24 "!a::-ho.e:riu'l18 dpi tatum
25 _"!anihot g":rano.",-i
26 M:lt:lyba e l ae aç noi de e
27 MZJrcio.ria tene;:la
28 fo!yrocarp-a: [r on doe ue
29 seo tonâra meqap o t-amí-aa
30 Nea t an dr a saligna
31 Ocotea puberula
32 Parap ip t adr ni a rigida
33 Pou t er ia qa r dne r iana
34 Pou t e r i a saLicifolia
3S Pl'l..<nl..<Ee ubaor çace a
36 Rapanea ló ren t ei ano
37 Hap anea umb e l l at:a
38 Ro l l-i n i a exalbida
39 Rup re ah z i a laxiflora
40 Sebo.stianio. klotzchiana
41 Tabebuia a lba
42 Te rwi na l i a australis
43 r re=a m-i ar an tha

44 Tl'ichiZia elegans
4S Vitex megapota~i"a

12
B
4

4

20
4

16
28
16

4
36
32
8

12
4

12

1.53
1.02
0.51
O. SI
2.56
O ,SI
2.05
3.58
2,oS
0.51
4.60
4.09
1.02
1.53
O.Si
1.S3
0.51
1.53
0.51
3.58

12,66
1.S3
0.51
5,7S
0.51
S ,63
0.51
1.02
7,80
0.51
2.0S
1.02
0.51
5.12
0.51
3.5B
O. SI
O ,S 1
S.63
4.73
0.51
1.02
0.51
0.51
2.S6

O,I 742
0.1131
0.5845
0.2020
0.2730
0,0628
0.5420
O .9B16
0.4165
0,0374
0.8261
O,7B2S
0.0744
0.2375
0.0374
0.0974
0.042'
0.2077
0.0424
0.331B
3.2380
1.6349
0.3927
0.7096
0.4069
1.3619
0.0320
O ,I 742
0.6969
0,0602
0,2274
0,0935
0.0656
O .B632
0.0395
O .86B7
0.1637
Q .0493
0.9105
0.4327
0.0320
0.0848
0.0493
0.0320
0.2423

0,87
O ,S7
2,93
1.01
1,37
0.32
2,72
4.93
2.09
0,19
4.15
3.93
0.37
1.19
0.19
0.49
0.21
1,04
0.21
1.66

16.25
8.20
1.97
3. S6
2,04
6.B3
0,16
O .B7
8.52
0.30
1,14
0.47
0.33
4.31
0,20
4.36
O .B2
0.25
4.57
2,17
0.16
0.43
0.24
0.16
1.22

1.20
O .BO
1.72
0.76
1.96
0.42
2.3B
4,2S
2.07
0.35
4.3B
4,01
0.70
1.36
0.3S
1.01
0.36
1.29
0.34
2.62

14 ,4S
4.86
1.60
4.65
1.28
6.23
0.41
0,95
B.16
0,36
1, S9
0,74
0.44
4.72
0,36
3.97
0.66
0,38
5.10
3.45
0,34
0.72
O,3B
0.34
l,B9

T O TAL 100

12
4

2B
99
12

4
45

4
44

4
8

61
4

16
8
4

40
4

28
4
4

44
37

4
8
4

4
20

778 100 19.92B6 100
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duos por hectare (778 ãrvores/ha), indicando que a mata ribeirinha
na região em estudo encontra-se em estágio inicial de desenvolvime~
to. Esta observação é também confirmada pelo grande numero de esp~
cies com ocorrência relativamente homogênea, das quais salientam-se
Lonchocarpus nitidus, Nectandra megapotamica, Machaerium stipitatu~

Matayba elaeagnoides, Reprechtia laxiflora, Pouteria salicifolia,

ChrysophyZZum gonocarpum e Chrysophyllum m ar çi na tum .

Da anãlise do Valor de Cobertura (Tabela III) pode-se co~
cluir que as espécies mais características da mata ribeirinha como
um todo, são Lonchocarpus nitidus, Nectandra megapotamica, Matayba

elaeagnoides, Ruprechtia ZaxifZora, Luehea divaricata, pouteria sa

li oi f o li a e Machaerium stipitatum. Deve-se ressaltar, entretanto,que
Salixkumboldtiana, Ab e lei a q la zi ov i a na , I'e rmi.nali a aue t.ra li e e Se

bastiania schottiana são também importantes na fisionomia desse ti
p o florestal especialmente nas proximidades do leito do rio.

A maior parte dos indivíduos encontrados em regeneração
natural (Tabela IV) são de espécies umbrõfi las e abundantes no sub
bosque, tais como Actinostemon concolor, Calliandra selloi, Cupania

vernaZis, AZlophylus edulis, Matayba elaeagnoides, Inga marginata e
Sebastiania k l.ot zch i ana , Com exceção de ca ll-ian dr a s e l l.oi , que é ti
pica desse tipo florestal, tratam-se de espécies plásticas e impo~
tantes na composição fisionõmica e estrutural do sub-bosque em ma
tas subtropicais do Rio Grande do Sul.

TABELA IV. ABUNDANCIA DAS ESprCIES LENHOSAS EM REGENERAÇAO NATURAL.

NQ ESP(C IES ABUNDÃNCIA RELATIVA :t

1 Acacia recurva 1,09
2 Actinos t.emon conco l.or 14,78
3 A ZZophy Lus e du l i s 5,65
4 8auhinia can di cane 2,39
5 CabraZea glaberrima 0,22
6 Calliandra selZoi 12,83
7 Campomanesia xan t h o ca rp a 1,52
8 Casearia silvestris 4,13
9 Ces trum ca Zycinum 0,43

10 Chrysophy l.l.umgonocarpum 1 ,3D
11 Cupania vernalis 7,60
12 DaZbergia frutescens 0,65
13 Eugenia rostifolia 1,74
14 Eugenia un i f l.o ra 3,26
15 Tnqa ma rq i na t:a 6,30
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TABELA I V. Conti nuação.

NQ ESPEcI ES ABUNDÂNCIA RELATIVA %

16 Lo nch o ca rp ue ni ti due 3,04
17 Luehea dival'ieata 3,26 ... J •
18 Maehael'ium stipitatum 1,09
19 Matayba e l.ae aqno-i dee 8,70
20 Myl'eeugenia euosma 2,39 ~
21 MYl'eial'ia tene Ll.a 2,61
22 Myl'oeal'pus fl'ondosus 0,22
23 Neetandl'a megapotamiea 0,65
24 Pal'apiptadenia l'igida 0,87
25 Pl'unus e ub co r-i ao ea 0,87
26 Psyeho t.r i a oa r t aq i nene-i s 0,22
27 Randia al'mata 0,22
28 Rapanea l.or e nt z i ana 0,65
29 Rapanea umbe l.l a t a 0,43
30 Ro i l.i ni a exa Lbida 0,65
31 Sebastiania kLotzehiana 5,43
32 SoLanum ve rb as c i j'o Li um 0,22
33 SOl'oeea bonpLandii 2,83
34 Stl'yehnos br ae i: l i ens i e 0,43
35 Tabebuia umb e l l a t:a 0,22
36 Tl"iehiLia oa ti qu a 0,43
37 Tl'i ehi Lia h i er onvmi: 0,65

T O T A L 100 51.000

A regeneração natural das especies de importância comer
cial encontram-se em percentagens significativamente menores. Este

fato pode ser atribuldo, entre outros fatores, ã pequena abundância
de ãrvores matri zes destas e s p ê c í e s .

CONCLUSllES

A mata ribeirinha apresenta-se em manchas descontlnuas na
r e q i a o do curso me d i o do Rio Jacul, RS, e compõe-se de um numero ele
vado de e s p ê c í e s arbõreas. Nesta mata, observa-se a ocorrência exclu
siva de diversas e s p é c i e s não presentes em outros tipos da região do
referido rio. Do ponto de vista de sua utilização a mata ribeirinha
apresenta-se pobre.
ZUSAMMENFASSUNG
LONGHI ,S.J.; DURLO,M.A. und MARCHIORI ,J.N.C., 1982. Die Ufervegetation

der Mi tte ls trecke des Jacui fl usses, RS. Ci ênci a e Natura( 4) :1 51-161.
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Die Zusammensetzung und Struktur des Wa1des am Ufer der
Mitte1strecke des Jacuif1usses wurde nach verarbeitung von 10 Stic!
proben characteri ziert. Es wurde eine hohe Heterogeni t a t , grosse
StUckzar.1/ha und Anwesenheit einige typische Baumarten getroffen.
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